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studando o assunto relacionado com a influência oculta dos Espíritos em

nossos pensamentos e atos, na questão 467 de O Livro dos Espíritos (Ed.

FEB), Allan Kardec pergunta: Pode o homem eximir-se da influência dos Es-

píritos que procuram arrastá-lo ao mal? E os Espíritos superiores respondem: “Pode,

visto que tais Espíritos só se apegam aos que, pelos seus desejos, os chamam, ou aos

que, pelos seus pensamentos, os atraem”.

Em seguida, na questão 469, indaga: Por que meio podemos neutralizar a influên-

cia dos maus Espíritos?, recebendo a seguinte resposta: “Praticando o bem e pondo

em Deus toda a vossa confiança, repelireis a influência dos Espíritos inferiores e

aniquilareis o império que desejem ter sobre vós. Guardai-vos de atender às suges-

tões dos Espíritos que vos suscitam maus pensamentos, que sopram a discórdia

entre vós outros e que vos insuflam as paixões más. [...]”.

Observa-se, com base neste diálogo de Allan Kardec com os Espíritos superiores,

que a causa dos problemas decorrentes da influência dos Espíritos em nossas vidas

está em nós mesmos. E a solução desses problemas, também. Depende, apenas, do

pensamento correto e da atitude adequada que nos cabe adotar.

Quando soubermos direcionar o nosso pensamento sempre no sentido da práti-

ca do bem, cultivando permanentemente a fraternidade, o amor ao próximo, o res-

peito ao nosso semelhante e o propósito sincero de nos aprimorar cada vez mais,

intelectual e moralmente, estaremos – pela lei de afinidade que rege o relaciona-

mento entre Espíritos encarnados e desencarnados –, atraindo a presença dos Es-

píritos superiores e bons e afastando os Espíritos inferiores e maus.

É exatamente em razão desta realidade que Jesus asseverou em seu Evangelho:

“Vigiai e orai, para não cairdes em tentação”. (Marcos, 14:38.)

E

Bons e maus
pensamentos

reformador Outubro 2008 - a.qxp  2/17/aaaa  09:31  Page 4



5Outubro 2008 • Reformador 363

s estudiosos e seguidores
da Doutrina Espírita sa-
bem que ela, em sua gran-

de abrangência, contém ensinos
religiosos e outros de caráter cien-
tífico e filosófico.

É natural que a Nova Revelação,
oriunda da Espiritualidade supe-
rior, abranja todos os aspectos re-
presentativos tanto dos sentimen-
tos mais elevados dos seres huma-
nos, quanto de seus mais variados
conhecimentos sobre si mesmos e
sobre todas as coisas que os cercam.

Mas a Doutrina Consoladora foi
muito mais além, comprovando a
continuidade da existência nos
mundos espirituais, onde a vida
segue, após a denominada morte,
que é apenas a cessação da ligação
da essência espiritual com a maté-
ria orgânica, no mundo material.

Ficaram assim confirmadas: a
imortalidade dos seres espirituais,
aceita por diversas religiões; a li-
gação das esferas espirituais com
os mundos materiais; e uma série
de conseqüências ensinadas pelas
religiões, mas só comprovadas pe-
lo Espiritismo.

Cita Carlos Imbassahy, em seu

livro Religião, um trecho retirado
do opúsculo intitulado El Cristia-

nismo afrontando los problemas

de la humanidad, escrito por um
adepto protestante, que bem ilus-
tra a concordância de diversas
idéias religiosas, e a confirmação

ou a retificação de algumas delas
pelo Espiritismo, o Consolador
prometido e enviado por Jesus.

Eis o trecho referido:

“Damos as boas-vindas e acei-

tamos qualquer qualidade no-

bre de pessoas ou sistemas não

cristãos, como uma nova prova

de que o Pai Celestial, que en-

viou o seu Filho a este mundo,

não permitiu, em parte alguma,

que deixem de existir testemu-

nhos que testifiquem dele.

‘Sem procurar fazer uma sínte-

se desses sistemas e só para de-

monstrar como apreciamos os

valores espirituais de outras re-

ligiões e crenças, reconhecemos

como parte da verdade supre-

ma esse sentido da majestade

de Deus e, como conseqüência,

essa reverência no culto, que são

tão notáveis no islamismo; a

profunda simpatia pela dor que

fustiga a humanidade, assim co-

mo os esforços altruísticos por

dela se libertar, que constitui o

cerne do budismo; o desejo de es-

tar em contato e comunhão com

a Realidade suprema e última,

O
JU VA N I R B O RG E S D E SO U Z A

Ciência
Religião e
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concebida como algo espiritual,

que é tão predominante no hin-

duísmo; a crença em uma ordem

universal e moral e, como resul-

tado, a insistência na conduta

moral, que tão eficazmente incul-

ca o confucionismo; as investiga-

ções desinteressadas e os esforços

por encontrar a verdade e por au-

mentar o bem-estar humano, que

soem ser tão evidentes em todos

aqueles que se dedicam à civiliza-

ção secular, mas que não aceitam

o Cristo como Salvador e Senhor.

‘Fazemos em especial um cha-

mamento ao povo judaico, cujas

escrituras fizemos nossas, dos

quais nos veio o Cristo segundo

a carne, para que abram seus

corações e volvam o olhar para

esse Senhor, em quem se cum-

pre a esperança de sua nação, sua

mensagem profética e seu zelo

pela santidade.” (Op. cit., “Pala-

vras preliminares”, Ed. FEB.)

Quem escreveu o texto acima
transcrito não era espírita, mas
um adepto da Reforma protestan-
te, que acreditava nos ensinos e
exemplos do Cristo e tinha seu
coração aberto para os mais ele-
vados sentimentos em relação a
todas as criaturas, independente-
mente da religião que professam.

Entendeu ele o amor ao próxi-
mo como a si mesmo, conforme
as lições de Jesus, sem exclusão de
nenhuma criatura humana, por
mais diferentes sejam sua crença,
seus princípios, sua nacionalidade.

É a solidariedade, o amor, na sua
máxima significação e amplitude, tal
como aprendemos no Evangelho.

É também a expressão daquele
que busca o Espiritismo, em um
mundo que ainda está longe de en-
tender a mensagem do Consolador,
em toda a sua significação e pure-
za com que os Espíritos revelado-
res o apresentaram aos homens.

É lógico e intuitivo que as reli-
giões que buscam entender e pra-
ticar as leis de Deus, o Criador do
Universo, têm como objetivo, an-
tes de tudo, conhecê-las para vi-
venciá-las.

Entretanto, as imperfeições hu-
manas levam muitos religiosos às
interpretações infelizes e à presun-
ção de certeza e infalibilidade, dis-
torcendo a realidade e a verdade.

O que se observa neste mundo
é o exclusivismo, o combate de
idéias e a incompreensão entre os
adeptos de diferentes crenças, o
que torna difícil, impossível mes-
mo, o cumprimento de suas fina-
lidades essenciais.

Não se pode negar que já tem ha-
vido algum progresso nas relações
e no entendimento entre religiosos
de diferentes cultos. Mas está ainda
longe o ideal a ser atingido, em que
predomine o amor, a solidariedade,
a compreensão, a humildade, sobre
a ignorância, os interesses imediatis-
tas e a presunção de superioridade.

No que compete ao Espiritis-
mo, como religião, sua tarefa está
expressa no conjunto da Doutrina
Consoladora, cabendo-lhe os es-
clarecimentos de ordem moral-in-
telectual, dirigindo-se ao coração
humano e apelando aos sentimen-
tos nobres de cada ser, sem prejuí-
zo da preocupação constante com
a educação, em seu sentido amplo,

e com os conhecimentos úteis e va-
riados de todas as ciências que se
ocupam da matéria e do espírito.

Sem presunção infundada, a
realidade é que a Doutrina Espírita
é o Consolador que, em seu con-
junto, projeta claridades nos que a
compreendem e, sem dúvida, é ela
a revelação divina prometida por
Jesus há dois mil anos.

Como ensina Kardec, a crença é
um ato de entendimento que, por
isso mesmo, não pode ser imposta.

Cada religião pretende ter ex-
clusividade sobre a verdade.

O Espiritismo preconiza o co-
nhecimento como base da verda-
deira fé, unindo-a à razão esclare-
cida, excluindo assim a fé cega.

Para a Doutrina Espírita, Deus
é o Criador incriado, eterno, a in-
teligência suprema, causa primá-
ria de todas as coisas. Deus é Espí-
rito, como afirmou Jesus.

Ciência é o conhecimento or-
ganizado obtido mediante a ob-
servação e a experiência dos fatos,
através de métodos apropriados.

Pode ser entendida também
como a soma dos conhecimentos
que servem a determinada finali-
dade, ou o conjunto dos conheci-
mentos humanos.

Dois são os elementos constituti-
vos do Universo: espírito e matéria.

Em um mundo material, como a
Terra, era natural que seus habitan-
tes se impressionassem e se interes-
sassem, antes de tudo, pelo elemen-
to material, por ser ele facilmente
perceptível aos órgãos do corpo hu-
mano, também da mesma natureza.
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Já o elemento espiritual, não im-
pressionando diretamente os sen-
tidos materiais, pela sua sutileza,
senão em situações especiais, sem-
pre foi de muito mais difícil per-
cepção e por isso negado e des-
prezado, através dos milênios.

Ainda na atualidade subsistem
ciências e cientistas, assim como fi-
losofias, que não admitem a exis-
tência do Espírito, apesar do pro-
gresso alcançado pela Humanida-
de, que trouxe a comprovação ine-
gável não somente da existência do
elemento espiritual, mas também
de sua importância superior à da
matéria, já que é o elemento que
subsiste sempre na eternidade.

Infelizmente, a maioria dos
cultores das diversas ciências, em
nosso mundo, são materialistas,
mas se nota que pelo menos uma
minoria deles já despertou para a
realidade do espírito presente em
todo o Universo.

O progresso, lei divina, abran-
gente de toda a Criação, modificará,
com certeza, o equívoco do mate-
rialismo, que foi muito mais domi-
nante no passado que na atualidade.

São chegados os tempos em
que religiões e ciências, as duas
alavancas dos bons sentimentos,
da inteligência e dos conhecimen-
tos dos homens, em campos dife-
rentes mas visando ambas a con-
quista das verdades, unir-se-ão pa-
ra o aperfeiçoamento equilibrado,
individual e coletivo.

Os que crêem somente no que
pertence ao mundo material ainda
vão negar, por algum tempo, uma
ciência nova que explica e comprova
a existência de uma realidade porta-

dora de conhecimentos comprova-
dos, os quais nenhuma filosofia pu-
dera compreender e explicar: o Espi-
ritismo ou Doutrina dos Espíritos.

Essa Doutrina revelada pelos
Espíritos, tendo à frente o Espíri-
to da Verdade, abre, com seus en-
sinos e comprovações, uma nova
perspectiva de extrema amplitude
para toda a Humanidade, atual e
futura, pelas novas revelações que
traz a respeito da vida.

Como tudo que é considerado
novidade, a Doutrina Espírita, reve-
lada nos meados do século XIX, en-
controu muitos opositores nas re-
ligiões tradicionais, nos materialis-
tas e niilistas, e nos cientistas que só
aceitam a matéria como realidade.

Entretanto, a prevalência da ver-
dade sobre os enganos e ilusões,
de acordo com as leis naturais, é
uma questão de tempo, uma vez
que a Humanidade se renova cons-
tantemente, não somente em de-
corrência da lei da reencarnação,
mas também em virtude do pro-

gresso e da evolução das idéias,
com a prevalência do superior so-
bre o inferior, conforme demonstra
a história do homem no mundo.

Como adverte Allan Kardec, na
“Introdução”, item VII, de O Livro

dos Espíritos:

Quando as crenças espíritas se

houverem vulgarizado, quando

estiverem aceitas pelas massas

humanas [...] com elas se dará o

que tem acontecido a todas as

idéias novas que hão encontra-

do oposição: os sábios se rende-

rão à evidência. Lá chegarão,

individualmente, pela força das

coisas. [...] Enquanto isso não

se verifica, os que, sem estudo

prévio e aprofundado da maté-

ria, se pronunciam pela negati-

va e escarnecem de quem não

lhes subscreve o conceito, es-

quecem que o mesmo se deu

com a maior parte das grandes

descobertas que fazem honra à

Humanidade. [...]
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pequeno Olivier tem ape-
nas dois meses, mas já
enfrenta a angústia de se

ver no meio de uma decisão dra-
mática.

Sua mãe tem muitos filhos e,
por não dispor de meios para
criar mais um, decidiu doá-lo. O
bebê aguarda numa instituição
francesa a data legalmente estabe-
lecida pela legislação do país para
que a adoção seja feita.

O prazo de espera correspon-
de a um tempo definido pelas
autoridades para que a mãe bio-
lógica possa mudar de idéia e vol-
tar atrás em sua decisão, o que,
no caso de Olivier, acaba não
acontecendo.

Desde o momento em que foi
considerado “adotável”, começa-
ram a aparecer sintomas estra-
nhos no corpo do pequeno. Cros-
tas impressionantes surgiram em

seu rosto e couro cabeludo. A pe-
le começou a descamar e as vias
respiratórias, a chiar fortemente.

Por não conseguirem lidar com
o novo quadro clínico do bebê, os
médicos decidem chamar uma
psicanalista. É quando entra em
cena Caroline Eliacheff, que vai
mudar a existência de Olivier, no
momento grave dos primeiros
contatos dele com a vida.

Este caso está narrado no livro
Corpos que gritam.1 Eliacheff é
uma das psicanalistas mais reco-
nhecidas dentro de um movimen-
to que há cerca de trinta anos vem
mudando o perfil do tratamento
de crianças em fase pré e pós-natal.

A psicanálise de bebês e de re-
cém-nascidos tem crescido sobre-
tudo na França. Além de Caroli-
ne, outros profissionais, que tam-

bém integram o time de especia-
listas nessa abordagem diferencia-
da, são Myriam Szejer2 e Catheri-
ne Druon na França, e Romana
Negri, na Itália.

No Brasil, uma das maiores es-
tudiosas do assunto é a psicóloga
clínica polonesa Joanna Wilheim,
que veio para o país ainda na in-
fância com os pais, durante a Se-
gunda Guerra Mundial. Seu inte-
resse por psiquismo pré-natal co-
meçou na década de 1960. Nos
anos seguintes, a partir de uma
experiência pessoal com o psica-
nalista indiano Wilfred Bion, pas-
sou a investigar a presença de ins-
crições traumáticas pré-natais na
mente de crianças, adolescentes
e/ou adultos.

Seu interesse pelo tema levou-a
a fundar, em 1991, a Associação
Brasileira para o Estudo do Psi-
quismo Pré e Perinatal (ABREP).

A força da

psicologia
pré-natal

O
CA R LO S AB R A N C H E S

l
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É autora do livro O que é Psicolo-

gia Pré-natal,3 no qual me baseio
para escrever este artigo.

A chamada psicanálise de be-
bês consiste em utilizar a palavra
falada com recém-nascidos, quan-
do estes manifestam algum tipo
de sofrimento.

Nesta abordagem, o psicana-
lista procura apreender, através
do relato que lhe fazem os pais
ou aqueles que cuidam do bebê,
o que em sua história – seja du-
rante a vida intra-uterina, ou na
história de sua família antes dele
vir-a-ser – teria constituído as
matrizes dos sintomas que ele
apresenta.

Ao “conversar” com o bebê, o
profissional dá nome à memória
“instalada” no seu corpo. Como o
que existe na vivência do recém-
-nascido é uma dor, o psicanalista
coloca em seu lugar um significa-
do, onde antes só existia o “não
dito”, uma “falta de palavras”.

Entre os pressupostos mais im-
portantes para a realização desse
trabalho, estão a crença de que o
corpo guarda a memória de tudo
que lhe ocorre, de que cada célula
do corpo registra toda vivência
pré e pós-natal, e que os recém-
-nascidos (incluindo prematuros)
sentem dor e merecem ser respei-
tados em seus limites.

A Doutrina Espírita ressalta a
importância de se considerar a me-
mória prévia do ser como estru-
tura fundamental de sua condição

existencial. O “inconsciente” de
Freud é a parte da atividade mental
que inclui os desejos e as aspirações
primitivas ou reprimidas.

O Espírito Joanna de Ângelis
afirma que para a Psicologia
Transpessoal esse inconsciente é o
espírito, que se encarrega do con-
trole da inteligência fisiológica e
suas memórias – campo perispiri-
tual –, as áreas dos instintos e das
emoções, as faculdades e
funções paranormais,
abrangendo as me-
diúnicas.4

O Espírito
André Luiz ana-
lisa essa ques-
tão com pro-
fundidade no
livro No Mundo

Maior,5 quando
dialoga com o instru-
tor Calderaro. O Benfeitor
explica que o ser humano
tem, em sua constituição ce-
rebral, como que um castelo
com três regiões distintas, ou
com três andares, para me-
lhor entendimento: “[...] no
primeiro [esclarece Caldera-
ro] situamos a ‘residência de
nossos impulsos automáti-
cos’, simbolizando o su-
mário vivo dos
serviços realiza-
dos; no segun-
do, localizamos

o ‘domicílio das conquistas atuais’,
onde se erguem e se consolidam
as qualidades nobres que estamos
edificando [no presente]; no ter-
ceiro, temos a ‘casa das noções su-
periores’, indicando as eminências
que nos cumpre atingir [...]”.

Calderaro esclarece que “[...]
distribuímos, deste modo, nos três
andares, o subconsciente, o cons-
ciente e o superconsciente. Como

vemos, possuímos, em
nós mesmos, o passado, o

presente e o futuro”.5

Pode-se intuir com
isso que o bebê
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efetivamente car-
rega em si, em suas

células, em seu corpo, o que traz
no Espírito imortal, ou seja, toda
a sua carga de verdades pessoais
que lhe evidenciam a evolução. Se
a Ciência está se instrumentali-
zando para acessar esses dados,
tanto melhor para todos, que fica-
rão face a face cada vez mais rapi-
damente com a verdade da pre-
existência do Espírito e sua total
influência nas condições de saúde
do corpo, tanto no aspecto físico
quanto no emocional.

Olivier chegou para a consulta
com Eliacheff nos braços da ber-
çarista que cuidava dele. Depois
de se inteirar mais a fundo do ca-
so, a doutora disse a ele o quanto
sua mãe lhe queria bem. Ressaltou
que a opção que ela tomou de dei-
xá-lo para adoção foi para ofere-
cer-lhe oportunidades de vida
melhores do que as que ela lhe
poderia dar.

A terapeuta afirmou ain-
da que, para que ele fosse
aceito pela sua família de ado-
ção, precisava mudar de pe-

le a fim de recuperar a saúde
e iniciar uma nova etapa na

vida.
Após uma semana desse con-

tato, Olivier retornou ao atendi-
mento. Sua pele estava totalmen-
te curada, mas a respiração havia
se tornado mais ruidosa do que
antes. Caroline se dirigiu ao be-
bê, acariciando o seu umbigo e
dizendo-lhe:

“– Quando você estava no
ventre de sua mãe, você não res-
pirava. Sua mãe o alimentava
através da placenta à qual você
estava ligado pelo cordão umbi-
lical. Esse cordão chegava aí no
lugar onde está a minha mão. Ele
foi cortado quando você nasceu.
Você está respirando muito mal,
talvez para reencontrar a sua
mãe de antes da separação,
quando você estava dentro dela 
e não respirava”.

Depois de uma breve pausa,
carregada de carinho e respeito
pela condição do bebê, a psicana-
lista retomou a fala:

“– Se você decidiu viver, não
pode viver sem respirar. A sua
mãe de antes, você a traz dentro
de si, dentro de seu coração. Não é
por você ter respirado que a per-
deu. Não é deixando de respirar
que irá reencontrá-la”.

Quando terminou sua fala,
Eliacheff constatou, abismada,
tanto quanto a berçarista, que a
respiração do bebê estava absolu-
tamente normalizada!

Esse tipo de relato reforça a
profunda sintonia da Doutrina
Espírita com as mais avançadas
pesquisas da Ciência, sobretudo
as que consideram a delicada
questão da vida intra-uterina.

Em breve tempo, esperamos
que os cientistas constatem que a
memória, que por enquanto, pa-
ra eles, “mora” no corpo, reside
na verdade em local mais pro-
fundo, nas entranhas da consti-
tuição espiritual.

Ela tem sua matriz no Espírito
e se espraia célula a célula, como
impacto direto das emanações do
perispírito.

Enquanto aguardamos o domí-
nio dessa consciência, aplaudimos
os avanços científicos da Psicolo-
gia, inegavelmente importantes
para a Humanidade, em que se
resgata a grandeza do momento
de chegada do Espírito a uma no-
va encarnação.

Referências:
1ELIACHEFF, Caroline. Corpos que gritam.

São Paulo: Ed. Ática, 1995.
2WILHEIM, Joanna. O que é psicologia

pré-natal. São Paulo: Ed. Casa do Psicó-

logo, 1997.
3SZEJER, Miriam. Palavras para nascer: a

escuta psicanalítica na maternidade. São

Paulo: Ed. Casa do Psicólogo, 1999.
4FRANCO, Divaldo Pereira. Autodescobri-

mento: uma busca interior. Pelo Espírito

Joanna de Ângelis. Salvador: LEAL, 1995.

p. 62.
5XAVIER, Francisco C. No mundo maior.

Pelo Espírito André Luiz. 26. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2006. Cap. 3, p. 54; e cap. 4. 
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Reformador: O Movimento Espí-

rita se estende por todo o Estado do

Piauí? Há quantos centros adesos à

Federação?

Rosa: O Movimento Espírita se
desenvolve em 27 cidades do
Piauí, incluindo a Capital. Há no
Estado 57 centros espíritas, dentre
estes, 22 são unidos à Federação
Espírita Piauiense (FEPI). Há ain-
da, na Capital, 2 Entidades Espe-
cializadas (Associação Médico-
-Espírita (AME-PI) e a Cruzada
dos Militares-Espíritas (CME)), no
Interior, mais 8 grupos de Estu-
dos Espíritas.

Reformador: Desde quando há

Movimento Espírita no Piauí?

Como ele se desenvolve no

Estado?

Rosa: Existe Movimento Es-
pírita no Piauí desde 1903,
quando foi fundada, na ci-
dade de Amarante, a primeira
Instituição Espírita do Esta-
do, denominada “Cen-
tro Espírita Fé,

Esperança e Caridade”. No Piauí,
o Movimento Espírita, que já con-
ta com 105 anos, tem-se desen-
volvido de forma lenta, em ter-
mos de expansão no número de
centros espíritas; no entanto, vem
crescendo muito nos últimos
tempos a preocupação pelo estu-

do e pela formação do trabalha-
dor espírita. Temos intensificado
o trabalho federativo, realizando,
na Capital e no Interior, reu-
niões, cursos, seminários, ofici-
nas e encontros destinados aos
dirigentes e trabalhadores espíri-
tas, para atualização de conheci-
mentos doutrinários e aprimo-
ramento das atividades básicas

do Centro Espírita, de acordo
com a nova edição de Orienta-

ção ao Centro Espírita.

Reformador: Existe alguma

característica especial do Mo-

vimento Espírita no Piauí?

Rosa: No Piauí, no entendi-
mento da maioria dos cen-
tros espíritas, unir-se à Fe-
deração Espírita Estadual

não constitui uma necessi-
dade imprescindível para o

desenvolvimento das ativida-
des de Unificação do Movi-

mento Espírita. Os centros espí-
ritas participam normalmen-

te das atividades federativas,

RO S A MA R I A DA S I LVA AR A Ú J OEntrevista

O Espiritismo
no Piauí

Rosa Maria da Silva Araújo, presidente da Federação Espírita Piauiense,
comenta os esforços para se ampliar o trabalho pela união e 

fortalecimento do Movimento Espírita no Piauí
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inclusive das reuniões do Con-
selho Federativo Estadual, e bus-
cam, na FEPI, apoio e orientação
para o desenvolvimento de suas
atividades. Mesmo respeitando es-
sa idéia, desenvolvemos um traba-
lho de conscientização e de con-
quista junto a esses centros espíri-
tas, mostrando que, adesos à Fe-
deração Estadual, podemos nos
tornar mais unidos e mais fortale-
cidos para garantir que o desen-
volvimento das atividades de Uni-
ficação do Movimento Espírita no
Estado se torne mais eficaz e efi-
ciente.

Reformador: E como anda a difu-

são do Espiritismo no Estado?

Rosa: A difusão do Espiritismo no
Piauí tem melhorado considera-
velmente. Tem-se intensificado a
realização de eventos voltados pa-
ra o estudo das obras da Codifica-
ção Espírita e para a divulgação da
Doutrina nas casas espíritas e em
locais públicos não espíritas. Te-
mos conseguido mais espaço nos
meios de comunicação. Em 2007
implantamos um Programa de
Rádio na Capital, denominado
Mensageiro de Luz, que vai ao ar
semanalmente; firmamos convê-
nio com a TV Assembléia do Piauí
– Canal 16 (TV aberta) –, para a
exibição semanal, e retransmissão
do Programa Terceira Revelação,
da FEB, por um período de cinco
anos. Na Internet, reativamos o si-
te próprio da Federativa e criamos
uma coluna espírita no Portal AZ.
Para divulgar as atividades federa-
tivas e dos centros espíritas, im-
plantamos um Boletim Informa-

tivo, com publicação bimestral e
distribuição gratuita.

Reformador: Tem havido come-

morações dos Sesquicentenários no

Piauí?

Rosa: Em comemoração ao Ses-
quicentenário de O Livro dos Espí-

ritos, realizamos uma programa-
ção com atividades diversificadas,
possibilitando o envolvimento de
todos os que compõem o Movi-
mento Espírita no Piauí, como:
Ciclo de Palestras, Sessão Solene
na Assembléia Legislativa do Esta-
do, Distribuição de material de
divulgação, Exposição de banners

e posters sobre Kardec, Jesus e O

Livro dos Espíritos, encerrando as
comemorações na FEPI com um
Tributo a Allan Kardec. Estamos,
também, desenvolvendo, nos cen-
tros espíritas, um Ciclo de Pales-
tras com o tema “150 anos da Re-

vista Espírita e do Primeiro Centro
Espírita do Mundo”. Na oportuni-
dade, divulgamos a promoção da
Coleção Revista Espírita, feita pe-
la FEB, e efetuamos distribuição de
cartazes e folhetos alusivos ao Ses-
quicentenário da Revista Espírita.

Reformador: Como estão atuando

com o “Plano de Trabalho para o

Movimento Espírita Brasileiro”?

Rosa: Logo após o Encontro sobre
o “Plano de Trabalho”, realizado em
Fortaleza, com a equipe do Con-
selho Federativo Nacional da
Federação Espírita Brasileira, reu-
nimos na FEPI os dirigentes e tra-
balhadores dos centros espíritas e
apresentamos o “Plano de Traba-
lho para o Movimento Espírita

Brasileiro (2007-2012)”, aprovado
pelo CFN. Orientamos os centros
espíritas para elaborarem Projetos
de adequação de suas atividades
com base no novo Orientação ao

Centro Espírita. Estamos realizan-
do um trabalho de acompanha-
mento, visitando as casas espíritas
e, na oportunidade, fornecemos
mais orientações e apoio para o
desenvolvimento dos seus traba-
lhos. No Plano de Ação 2008 da
Federativa, programamos nossas
ações fundamentadas nas Diretri-
zes do “Plano de Trabalho para o
Movimento Espírita Brasileiro”.

Reformador: Alguma mensagem

ao leitor de Reformador?

Rosa: Agradecemos a oportuni-
dade oferecida à FEPI para apre-
sentar nesta entrevista algumas in-
formações acerca do trabalho de-
senvolvido pelo Movimento Es-
pírita do Piauí. Continuamos fir-
mes no propósito de trabalhar pe-
la união e pelo fortalecimento do
Movimento Espírita em nosso Es-
tado, respeitando sempre a auto-
nomia administrativa e as pe-
culiaridades das casas espíritas.
Consideramos sempre atual a li-
ção contida na mensagem “Uni-
ficação”, de Bezerra de Menezes:
“O serviço da unificação em nos-
sas fileiras é urgente, mas não
apressado. Uma afirmativa pare-
ce destruir a outra. Mas não é as-
sim. É urgente porque define ob-
jetivo a que devemos todos vi-
sar; mas não apressado, porquan-
to não nos compete violentar cons-
ciência alguma” (Reformador, dez./
/1975, p. 11(275)).
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uando o Prof. Hippolyte
Léon Denizard Rivail pre-
senciou, pela primeira

vez, em maio de 1855, na casa da
Sra. Plainemaison, os fenômenos
das mesas girantes e de escrita
mediúnica numa ardósia, sentiu
a seriedade do assunto e, depois,
passando a freqüentar as reuniões
semanais na residência da famí-
lia Baudin, começou a estudá-los
com critério científico, aplicando-
-lhes o método experimental.

“Compreendi, antes de tudo
[afirma em suas memórias], a
gravidade da exploração que ia
empreender; percebi, naqueles fe-
nômenos, a chave do problema
tão obscuro e tão controvertido
do passado e do futuro da Huma-
nidade, a solução que eu procura-
va em toda a minha vida. Era, em
suma, toda uma revolução nas
idéias e nas crenças [...].”1

O Prof. Rivail questionou os
Espíritos, através da mediunida-
de das Srtas. Baudin, acerca dos
problemas relacionados com a

Filosofia, a Psicologia e o mun-
do espiritual, e quando o mate-
rial reunido “constituía um todo
e ganhava as proporções de uma
doutrina”, teve “a idéia de publicar
os ensinos recebidos, para ins-
trução de toda a gente”.2 Desco-
nhecia, contudo, a dimensão e o
significado do trabalho que vi-
nha executando.

Somente em abril de 1856 –
cerca de um ano após o início de
suas experiências –, quando fre-
qüentava, também, as reuniões
na casa do Sr. Roustan e da mé-
dium sonâmbula Srta. Japhet,
foi-lhe feita a primeira revelação
de sua missão, ratificada, dias de-
pois, pelo Espírito Hahnemann.

O Espírito Verdade confirma-
-lhe a missão, em 12 de junho de
1856, fala-lhe do seu significado
e alerta-o sobre os percalços que
enfrentará: “[...] a missão dos re-
formadores é prenhe de escolhos
e perigos. Previno-te de que é ru-
de a tua, porquanto se trata de
abalar e transformar o mundo in-
teiro. Não suponhas que te baste

publicar um livro, dois livros, dez
livros, para em seguida ficares
tranqüilamente em casa. Tens que
expor a tua pessoa”.3

O Prof. Rivail não vacila diante
do quadro de dificuldades, perse-
guições, calúnias, traições, de que
será alvo; aceita sem titubear a
missão que lhe é confiada e se
entrega humildemente à oração:
“Senhor! pois que te dignaste
lançar os olhos sobre mim para
cumprimento dos teus desíg-
nios, faça-se a tua vontade! Está
nas tuas mãos a minha vida; dis-
põe do teu servo”.4

É assim que o ilustre cidadão e
emérito educador Prof. Rivail sai
de cena, emergindo a figura notá-
vel de Allan Kardec, Codificador
da Doutrina Espírita – o Conso-
lador prometido por Jesus.

Fonte: Reformador – Editorial da Edição

Comemorativa do Bicentenário de Nas-

cimento de Allan Kardec (1804-2004) –

de outubro de 2004, p. 4(362).

A missão e o
missionário

Q

1KARDEC, Allan. Obras póstumas. 34. ed.
Rio de Janeiro: FEB, 2004. p. 268. 2Idem, ibidem. p. 270.

3Idem, ibidem. p. 282.

4Idem, ibidem. p. 283.
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o item 6, capítulo X, de 
O Evangelho segundo o Es-

piritismo, comenta Allan
Kardec:

[…] A morte, como sabemos,

não nos livra dos nossos inimigos;

os Espíritos vingativos perseguem,

muitas vezes, com seu ódio, no

além-túmulo, aqueles contra os

quais guardam rancor; donde de-

corre a falsidade do provérbio que

diz: “Morto o animal, morto o ve-

neno”, quando aplicado ao ho-

mem. O Espírito mau espera que o

outro, a quem ele quer mal, esteja

preso ao seu corpo e, assim, menos

livre, para mais facilmente o ator-

mentar, ferir nos seus interesses,

ou nas suas mais caras afeições.

Nesse fato reside a causa da maio-

ria dos casos de obsessão […].

Essa observação de Kardec si-
tua-se por incisivo libelo contra
a pena de morte.

O condenado, transferido com-
pulsoriamente para o mundo es-
piritual, simplesmente se revesti-

ria de invisibilidade e passaria a
perseguir os responsáveis por
sua condenação.

Embora sofrendo os horrores
de uma morte violenta para a
qual não tinha nenhum preparo,
e apresentando desajustes varia-
dos relacionados com seu com-
portamento criminoso enquanto
vivo, ele tenderá a permanecer
jungido à vida física, predisposto
a iniciativas de vingança, pró-
prias de seu caráter.

O ideal seria aplicar a sábia
orientação de Jesus (Mateus, 9:12):

Não necessitam de médico os

sãos, mas, sim, os doentes.

O criminoso é um doente moral.

Deve ser tratado e não supos-

tamente eliminado.

Nas reuniões mediúnicas de
desobsessão, causa perplexidade
o grande número de Espíritos
que exercem vingança por pre-
juízos sofridos em pretérita exis-

tência. Perseguem os responsá-
veis, impondo-lhes variados pro-
blemas de saúde física e psíquica.

Parecem ter perdido o contato
com a realidade, dominados pelo
desejo de revide, sem atentarem
ao passar do tempo, contabili-
zando, não raro, dezenas de anos
e até séculos.

Localizam e assediam seus de-
safetos com a intenção de sub-
metê-los a toda sorte de sofri-
mentos e desajustes.

E quem é mais digno de comi-
seração?

O obsidiado, pela inconseqüên-
cia criminosa do passado, ou o ob-
sessor, pela agressividade feroz do
presente?

O obsidiado, que ofendeu, ou o
obsessor, que não soube perdoar?

O obsidiado, que colhe espi-
nhos que semeou, ou o obsessor,
que se dilacera nos propósitos de
vingança?

É difícil lidar com um Espírito
nessa condição, fixado na idéia
de que seus desafetos, que tanto
o fizeram sofrer, devem experi-

N
R I C H A R D S I M O N E T T I

Para lidar com

obsessores

l
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mentar sofrimentos mil vezes
acentuados.

Inútil racionalizar, dizendo-lhe
que responderá por seus atos, que
está sendo insensível, que não está
agindo de conformidade com as
leis divinas.

É impermeável aos apelos da
razão.

Melhor evocar o coração.
Lidei há pouco com uma si-

tuação dessa natureza.
O obsessor mostrava-se irre-

dutível na perseguição que exer-
cia sobre um desafeto. Pretendia
induzi-lo ao suicídio.

O caso viera parar no atendi-
mento fraterno do Centro, por
iniciativa de um familiar, preo-
cupado com o estado de abati-
mento e desânimo do obsidiado.

E ali estava o algoz, conversan-
do conosco no processo mediúni-
co, alheio à nossa argumentação.

De nada adiantou falar-lhe
das conseqüências de seus atos,
do crime que estava cometendo,
dos sofrimentos que estava im-
pondo a toda uma família, em
nome do ódio.

Em certo momento, justifi-
cando-se, explicou:

– Aquele de quem você se com-
padece é um criminoso sem per-
dão. Na existência passada ele foi
um coronel nordestino. Movido
pela ambição, invadiu minhas
terras, exterminou a mim e a toda
a minha família, esposa e três fi-
lhos, e apossou-se de todos os
meus haveres. Estive a vagar sem
sossego por muito tempo. Agora
o localizei nesta nova existência e
pretendo fazer justiça. Vou indu-

zi-lo ao suicídio e provocarei a
desagregação de sua família.

A experiência ensinou-me que
em situações assim o primeiro
passo é captar a simpatia do ma-
nifestante, concordando com
seus propósitos.

Foi o que fiz.
– Sua revolta é justa. O crime

que seu desafeto cometeu é im-
perdoável.

– Ainda bem que concorda co-
migo, porquanto não descansa-
rei enquanto o miserável não pa-
gar pelos seus crimes!

– Desculpe, mas fico imagi-
nando se valeu a pena ficar tanto
tempo dominado pelo ódio, a
ponto de perder a própria noção
do tempo. Pelo que você relatou,
aquela tragédia aconteceu há
mais de um século…

– Ainda que se passem muitos
séculos, não importa! Quero
vingança!

Então, amigo leitor, veio o ape-
lo do coração.

– E a sua família?…
– O que tem minha família?
– Mantém contato com a es-

posa e filhos?
– Não, nunca mais os vi.
– Não acha estranho, já que

desencarnaram juntos?
– Nada disso importa! Apenas

a justiça! 
– Não sente saudades?
– Não quero pensar nisso!
– Nunca procurou definir por

que não os encontra?
– Certamente esqueceram de

mim, seguiram seu caminho.
– E se eu lhe disser que men-

tores espirituais querem colocá-
-lo em contato com eles?

– Não acredito! Você quer en-
ganar-me!

– É verdade! Seus familiares têm
procurado aproximar-se, mas vo-
cê não os vê, porquanto seus olhos
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estão obscurecidos pelo ódio. Ago-
ra meu irmão, surgiu a grande chan-
ce. Aproveite! Esqueça o passado!

O obsessor sensibilizou-se.
– Você tem certeza de que os

reencontrarei?
– Fique tranqüilo.
– O que devo fazer?
– Mentores espirituais conver-

sarão com você e lhe prometo que
em breve reencontrará a família.
Rendamos graças a Deus, cuja mi-
sericórdia nos oferece infinitas
oportunidades de reabilitação.

Em seguida orei, naquela evo-
cação que parte do imo da alma
quando nos sensibilizamos com
as misérias alheias, rogando a Je-
sus amparasse aquele nosso irmão
no seu propósito de renunciar à
vingança.

O médium chorava, extrava-
sando a emoção da entidade.

Mais uma vez o amor triunfa-
ra sobre o ódio.

A partir daquele dia a situação
começou a mudar no lar do ex-

-obsidiado, livre da pressão do
tenaz perseguidor.

Sempre imagino, amigo leitor,
como seria maravilhoso se pudés-
semos ter milhões de grupos me-
diúnicos, mundo afora, em condi-
ções de ajudar Espíritos pertur-
bados e perturbadores que enxa-
meiam nosso mundo.

Teríamos prodigioso sanea-
mento em nossa psicosfera, me-
lhorando em muito as condições
de vida na Terra.

Para os companheiros que li-
dam com Espíritos dessa natu-

reza, a recomendação de Jesus
(Marcos, 9:29):

Esta casta não pode ser afasta-

da a não ser com oração e jejum.

A oração contrita e pura de
quem está imbuído dos propósi-
tos de servir e o jejum dos maus
pensamentos, dos sentimentos
inferiores, das más palavras são
iniciativas que sustentam a sin-

tonia vibratória com mentores
espirituais, fundamental ao su-
cesso da doutrinação.

Vem deles a inspiração para
uma ação capaz de sensibilizar e
modificar as disposições desses
nossos irmãos desajustados e in-
felizes, mergulhados em vende-
tas cruéis.

Isso porque não sabem que
o ódio é a negação do amor, lei
suprema de Deus.

l
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s causas da obsessão variam, de acordo com o caráter do
Espírito. É, às vezes, uma vingança que este toma de um indi-

víduo de quem guarda queixas da sua vida presente ou do tempo
de outra existência. Muitas vezes, também, não há mais do que o
desejo de fazer mal: o Espírito, como sofre, entende de fazer que
os outros sofram; encontra uma espécie de gozo em os atormen-
tar, em os vexar, e a impaciência que por isso a vítima demonstra
mais o exacerba, porque esse é o objetivo que colima, ao passo que
a paciência o leva a cansar-se. Com o irritar-se e mostrar-se des-
peitado, o perseguido faz exatamente o que quer o seu persegui-
dor. Esses Espíritos agem, não raro, por ódio e inveja do bem; daí
o lançarem suas vistas malfazejas sobre as pessoas mais honestas.
Um deles se apegou como “tinha” a uma honrada família do nosso
conhecimento, à qual, aliás, não teve a satisfação de enganar.
Interrogado acerca do motivo por que se agarrara a pessoas dis-
tintas, em vez de o fazer a homens maus como ele, respondeu:
estes não me causam inveja. Outros são guiados por um senti-
mento de covardia, que os induz a se aproveitarem da fraqueza
moral de certos indivíduos, que eles sabem incapazes de lhes resis-
tirem. Um destes últimos, que subjugava um rapaz de inteligência
muito apoucada, interrogado sobre os motivos dessa escolha, res-
pondeu: Tenho grandíssima necessidade de atormentar alguém;

uma pessoa criteriosa me repeliria; ligo-me a um idiota, que nenhu-

ma força me opõe.

A

Fonte: O livro dos médiuns. 80. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007. Cap. XXIII, 

item 245.

Allan Kardec

Causas da obsessão
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nalisando, superficialmente embora, o pro-
blema da fixação mental, depois da morte,
convém não esquecer que a alma, quando

encarnada, permanece munida do equipamento fi-
siológico que lhe faculta o atrito constante com a na-
tureza exterior.

As reações contínuas, hauridas pelos nervos da or-
ganização sensorial, determinando a compulsória
movimentação do cérebro, associadas aos múltiplos
serviços da alimentação, da higiene e da preservação
orgânica, estabelecem todo um conjunto vibratório
de emoções e sensações sobre as cordas sensíveis da
memória, valendo por impactos diretos da luta evo-
lutiva no espírito em desenvolvimento, obrigando-o
a exteriorizar-se para a conquista de experiência.

Esse exercício incessante, enquanto a alma se de-
mora no mundo físico, trabalha o cosmo mental,
inclinando-o a buscar no bem o clima da atividade
que o investirá na posse dos recursos de elevação.

Como sabemos, todo bem é expansão, crescimen-
to e harmonia e todo mal é condensação, atraso e
desequilíbrio.

O bem é a onda permanente da vida a irradiar-se
como o Sol e o mal pode ser considerado como
sendo essa mesma onda, a enovelar-se sobre si mes-
ma, gerando a treva enquistada.

Ambos personalizam o amor que é libertação e o
egoísmo, que é cárcere.

E se a alma não conseguiu desvencilhar-se, en-
quanto na Terra, das variadas cadeias de egoísmo,
como sejam o ódio e a revolta, a perversidade e a de-
linqüência, o fanatismo e a vingança, a paixão e o
vício, em se afastando do corpo de carne, pela impo-
sição da morte, assemelha-se a um balão eletromag-

nético, pejado de sombra e cativo aos processos da
vida inferior, a retirar-se dos plexos que lhe garan-
tiam a retenção, através da dupla cadeia de gânglios
do grande simpático, projetando-se na esfera espiri-
tual, não com a leveza específica, suscetível de alçá-la
a níveis superiores, em circuito aberto, mas sim com a
densidade característica da fixação mental a que se
afeiçoa, sofrendo em si os choques e entrechoques
das suas próprias forças desvairadas, em circuito
fechado sobre si mesma, revelando lamentável dese-
quilíbrio que pode perdurar até mesmo por séculos,
conforme a concentração do pensamento na desar-
monia em que se compraz.

Nesse sentido, podemos simbolizar a vontade como
sendo a âncora que retém a embarcação do espírito
em seu clima ideal.

É necessário, assim, consagrar nossa vida ao bem
completo, a fim de que estejamos de acordo com a
Lei Divina, escalando, ao seu influxo, os acumes da
Vida Superior.

E é por isso que, encarecendo o valor da reencar-
nação, como preciosa oportunidade de progresso,
lembraremos aqui as palavras do Senhor, no versícu-
lo 35, do capítulo 12, no Evangelho do Apóstolo
João: “Avançai enquanto tendes luz para que as tre-
vas não vos alcancem, porque todo aquele que cami-
nha nas trevas marchará fatalmente sob o nevoeiro,
perdendo o próprio rumo”.

Fonte: XAVIER, Francisco C. Instruções psicofônicas. 9. ed. Rio

de Janeiro: 2006. Cap. 60. 

Fixaçãomental
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ransmissão oculta do
pensamento”: esta foi
a expressão utilizada

por Allan Kardec (1804-1869)
para designar o fenômeno da
“telepatia”, termo que provavel-
mente ainda não existia na época
em que lançou O Livro dos Espí-

ritos (1857), terminologia esta
que teria sido proposta por Fre-
deric W. H. Myers (1843-1901)
em 1882, e adotada nos traba-
lhos da Society for Psychical Re-

search, de Londres. Myers, consi-
derado um dos fundadores da
moderna psicologia e psiquia-
tria, assim a definiu:

Entendo por telepatia a trans-

missão do pensamento e das

sensações feitas pelo Espírito de

um indivíduo sobre outro sem

que seja pronunciada uma pa-

lavra, escrito um vocábulo ou

feito um sinal.1

Os Espíritos, ao responderem a
uma indagação de Kardec, desig-

nam-na como “telegrafia humana”,
profetizando que “[...] será um
dia um meio universal de corres-
pondência”.2

A telepatia pode dar-se, es-
tando o Espírito acordado ou
dormindo. Acontece de encar-
nado para encarnado, de de-
sencarnado para desencarnado,
de encarnado para desencarnado
e de desencarnado para encar-
nado, dependendo da sintonia
ou do tipo de pensamento ema-
nado do Espírito.

Sem o pensamento – fonte
causal das manifestações do Espí-
rito, fenômeno por meio do qual
este cria e se relaciona com os de-
mais seres – não haveria telepatia.

Quem pensa não é o cérebro
ou o corpo físico, mas sim o Es-
pírito, que alguns denominam
mente (psique, do grego), que
funciona à maneira de estação
emissora e receptora, uma espé-
cie de poderosa antena.

Sem o Espírito ou a alma –
bem disseram os benfeitores do
espaço –, o corpo seria apenas
“simples massa de carne sem
inteligência [...]”.3

O pensamento não é um ente
ilusório como costumamos ima-
ginar; ele é muito real. Ele é a

“força sutil e inexaurível do Espí-
rito”.4 Pensar é irradiar... Quan-
do pensamos, geramos “[...] in-
fracorpúsculos ou [...] linhas de
força do mundo subatômico,
criador de correntes de bem ou
de mal, grandeza ou decadência,
vida ou morte, segundo a von-
tade que o exterioriza e dirige.
[...]”.5 Portanto, o pensamento
pode ser nossa asa libertadora ou
nossa prisão, pois somos o que
pensamos.

O Espírito André Luiz, em
muitos de seus livros, reporta-se
à “matéria mental” de baixa qua-
lidade que prevalece na psicos-
fera terrestre, produto da ema-
nação coletiva dos pensamentos
dos habitantes de nosso globo,
ainda atrasado moralmente. Em
uma dessas obras, colhemos as
seguintes observações, resultan-
tes do diálogo entre dois Espíri-
tos, em visita à crosta terrestre,
numa grande cidade:

– Estão vendo aquelas manchas

escuras na via pública? [...]

....................................................

– São nuvens de bactérias varia-

das. Flutuam quase sempre

também, em grupos compac-

tos, obedecendo ao princípio

Telepatia

“T

CH R I S T I A N O TO RC H I
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das afinidades. Reparem aque-

les arabescos de sombra...

....................................................

[...] São zonas de matéria men-

tal inferior, matéria que é expe-

lida incessantemente por certa

classe de pessoas. [...]6

Conscientes de que o pensamen-
to é força criadora, estas informa-
ções não nos causam estranheza,
justificando-se, com razão, o adá-
gio: “[...] quem pensa, está fazen-
do alguma coisa alhures. [...]”.7

Muitas experiências científi-
cas já demonstraram a realidade
dos pensamentos e a possibili-
dade de transmiti-los, telepati-
camente, isto é, independente
dos órgãos da fala ou indepen-
dente da escrita ou de qualquer
outro meio de comunicação os-
tensivo.

Se formos um pouco mais ob-
servadores, constataremos que,
freqüentemente, estamos exerci-
tando esta faculdade, mesmo
sem perceber, isto é, de forma
inconsciente.

A propósito, Kardec perguntou
aos imortais: “Como se comuni-
cam entre si os Espíritos?”. E a res-
posta não se fez esperar:

Eles se vêem e se compreen-

dem. A palavra é material: é o

reflexo do Espírito. O fluido

universal estabelece entre eles

constante comunicação; é o veí-

culo da transmissão de seus

pensamentos, como, para vós, o

ar o é do som. É uma espécie de

telégrafo universal, que liga to-

dos os mundos e permite que

os Espíritos se correspondam

de um mundo a outro.8

Léon Denis (1846-1927), o
apóstolo do Espiritismo, conti-
nuador de Kardec, identifica o
fenômeno da telepatia como “re-
bentos isolados da vida superior
no seio da Humanidade”:9

A ação telepática não conhece

limites; suprime todos os obstá-

culos e liga os vivos da Terra aos

vivos do Espaço, o mundo visí-

vel aos mundos invisíveis, o ho-

mem a Deus; une-os da manei-

ra mais estreita, mais íntima.

Os meios de transmissão que ela

nos revela constituem a base das

relações sociais entre os Espíritos,

o seu modo usual de permuta-

rem as idéias e as sensações. [...]

....................................................

[...] O pensamento e a vontade

são a ferramenta por excelên-

cia, com a qual tudo podemos

transformar em nós e à roda de

nós. Tenhamos somente pensa-

mentos elevados e puros; aspi-

remos a tudo o que é grande,

nobre e belo. Pouco a pouco

sentiremos regenerar-se o nosso

próprio ser, e com ele, do mes-

mo modo, todas as camadas so-

ciais, o globo e a Humanidade!

E, em nossa ascensão, chegare-

mos a compreender e a praticar

melhor a comunhão universal

que une todos os seres. [...].9

Não poderíamos deixar de citar
aqui a prece, tida por Denis como
uma das mais altas expressões da
telepatia:

A prece é uma invocação, me-

diante a qual o homem entra,

pelo pensamento, em comuni-

cação com o ser a quem se di-

rige. [...]

O Espiritismo torna com-

preensível a ação da prece, ex-

plicando o modo de transmis-

são do pensamento, quer no

caso em que o ser a quem ora-

mos acuda ao nosso apelo,

quer no em que apenas lhe

chegue o nosso pensamento.

Para apreendermos o que ocor-

re em tal circunstância, preci-

samos conceber mergulhados

no fluido universal, que ocupa

o espaço, todos os seres, encar-

nados e desencarnados, tal qual

nos achamos, neste mundo,

dentro da atmosfera. Esse

fluido recebe da vonta-

de uma impulsão; ele

é o veículo do pen-

samento, como o

ar o é do som,

com a dife-

rença de que

as vibrações

do ar são

circuns-
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critas, ao passo que as do flui-

do universal se estendem ao in-

finito. Dirigido, pois, o pensa-

mento para um ser qualquer,

na Terra ou no espaço, de en-

carnado para desencarnado,

ou vice-versa, uma corrente

fluídica se estabelece entre

um e outro, transmitindo de

um ao outro o pensamento,

como o ar transmite o som.

A energia da corrente guarda

proporção com a do pensa-

mento e da vontade. É assim

que os Espíritos ouvem a pre-

ce que lhes é dirigida, qual-

quer que seja o lugar onde se

encontrem; é assim que os

Espíritos se comunicam entre

si, que nos transmitem suas

inspirações, que relações se

estabelecem a distância entre

encarnados.10

Resumindo, a base da tele-
patia repousa sobre a sintonia
mental entre pessoas que pen-
sam ou vibram na mesma faixa,
estejam elas encarnadas ou de-
sencarnadas.

Quando pensamos, emitimos
ondas mentais, que podem ou
não ser sintonizadas por outros
Espíritos. Isso vai depender do
grau de afinidade ou sintonia en-
tre os seres pensantes.

A telepatia, como faculdade de
transmissão direta dos pensa-
mentos, um dia será praticada
por toda a Humanidade terrena,
quando tivermos ascendido a pa-
tamares superiores, ocasião em
que poderemos ler as mentes uns
dos outros, sem qualquer tipo de

constrangimento ou receio, co-
mo se fosse um livro aberto, sem
que consigamos dissimular nos-
sos pensamentos.11

Este tempo ainda está muito
longe, entretanto, nada obsta que
prossigamos nos esforçando, com
vistas à transformação moral,
agora mais conscientes de nossas
responsabilidades, o que nos per-
mitirá, no futuro, o desabrochar
completo de nossas faculdades
sublimes, denunciadoras de senti-
mentos elevados.

Avaliemos a qualidade de nos-
sas criações mentais. Que tipo
de pensamentos estamos emi-
tindo? Eles estão contribuindo
para melhorar ou piorar a psi-
cosfera terrena?

Com o objetivo de melhor re-
fletirmos sobre as respostas a
estas questões, encerramos este
modesto artigo com a mensa-
gem atribuída a um poeta anô-
nimo, de grande significação
para nós, Espíritos em processo
de aprendizagem:

Vigiemos nossos pensamentos,

porque eles se converterão em

[palavras.

Vigiemos nossas palavras,

porque elas se transformarão 

[em atos.

Vigiemos nossos atos, porque

eles formarão os nossos

[hábitos.

Vigiemos nossos hábitos,

porque eles moldarão o nosso

[caráter.

Vigiemos nosso caráter, porque

ele formará o nosso 

DESTINO.12
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Esf lorando o Evangelho
Pelo Espírito Emmanuel

Na cruz
“Ele salvou a muitos e a si mesmo não pôde salvar-se.”

(MATEUS, 27:42.)

im, ele redimira a muitos...

Estendera o amor e a verdade, a paz e a luz, levantara enfermos e ressuscita-

ra mortos.

Entretanto, para ele mesmo erguia-se a cruz entre ladrões.

Em verdade, para quem se exaltara tanto, para quem atingira o pináculo, suge-

rindo indiretamente a própria condição de Redentor e Rei, a queda era enorme...

Era o Príncipe da Paz e achava-se vencido pela guerra dos interesses inferiores.

Era o Salvador e não se salvava.

Era o Justo e padecia a suprema injustiça.

Jazia o Senhor flagelado e vencido.

Para o consenso humano era a extrema perda.

Caíra, todavia, na cruz.

Sangrando, mas de pé.

Supliciado, mas de braços abertos.

Relegado ao sofrimento, mas suspenso da Terra.

Rodeado de ódio e sarcasmo, mas de coração içado ao Amor.

Tombara, vilipendiado e esquecido, mas, no outro dia, transformava a própria

dor em glória divina. Pendera-lhe a fronte, empastada de sangue, no madeiro, e res-

surgia, à luz do Sol, ao hálito de um jardim.

Convertia-se a derrota escura em vitória resplandecente. Cobria-se o lenho

afrontoso de claridades celestiais para a Terra inteira.

Assim também ocorre no círculo de nossas vidas.

Não tropeces no fácil triunfo ou na auréola barata dos crucificadores. Toda vez

que as circunstâncias te compelirem a modificar o roteiro da própria vida, prefere

o sacrifício de ti mesmo, transformando a tua dor em auxílio para muitos, porque

todos aqueles que recebem a cruz, em favor dos semelhantes, descobrem o trilho da

eterna ressurreição.

S

Fonte: XAVIER, Francisco C. Fonte viva. 36. ed. 1a reimpressão. Rio de Janeiro: FEB, 2008. Cap. 46.
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